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Perguntas iniciais...
→ Como são constituídas as categorias 
fonológicas contínuas?

cf. BOERSMA, 1998



Perguntas iniciais...
→ Como a Fonologia pode lidar com fenômenos 
fonéticos?

(autoria própria)



Perguntas iniciais...
→ Mais especificamente, como a Otimalidade é 
capaz de lidar com fenômenos fonéticos?

cf. BOERSMA; ESCUDERO; HAYES, 2003



Fundamentação Teórica

O algoritmo da Teoria da Otimalidade:

cf. KAGER, 2004



Fundamentação Teórica

O algoritmo da Teoria da Otimalidade,

tradicionalmente relativo à gramática:

cf. KAGER, 2004

cf. BOERSMA, 2007



A proposta

O algoritmo da Teoria da Otimalidade,

expandido no limiar da Fonética:

cf. KAGER, 2004

cf. BOERSMA, 2007



A motivação

→ Expandir o alcance metodológico da Otimalidade e da 

Fonologia.

→ Estudar a constituição das categorias fonológicas contínuas 

(e.g., vogais) dentro do âmbito da própria Fonologia.

→  Observar o comportamento de fenômenos acústicos sob a 

lente da Fonologia.



Metodologia, parte 1:
→Do discreto ao contínuo…

Apenas um exemplo:

cf. GOLDWATER; JOHNSON, 2003



Metodologia, parte 1:
→Do discreto ao contínuo…

Apenas um exemplo:

cf. GOLDWATER; JOHNSON, 2003

Uma nova definição 
matemática de violações:

Definição matemática 
tradicional de violações



Metodologia, parte 2:
→ Uma nova forma de aprendizagem...



Metodologia, parte 2:
→ Uma nova forma de aprendizagem...



GradiEnt, o software:



Resultados de um aprendiz fonológico 
“exposto” à vogal [e] pretônica de 5 
falantes maranhenses:

(autoria própria)



Conclusões parciais

→ É possível utilizar o quadro teórico da Otimalidade no limiar 
Fonética-Fonologia.

→ É preciso de mais dados para melhor modelar o aprendiz 
fonológico.

→ Pesquisas futuras deverão focar no refinamento e 
generalização dos conceitos utilizados para formular a 
metodologia GradiEnt.
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